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de alunos trajando capa de bati- 

na, preparava-se para a festa. 
Por todos os lados se viam sim- 

culdades — arzuis, vermelhos, 
laranja, roxos, amarelos —— en- 

quanto à maita berrava «fra's» 
bolos démi á 
pastas de onde pendiam fitas 
nas cores das diversas escolas. 
Vendedores ambulantes ofere- 
ciam de tudo um pouco, desde 

Os 'apitos aos balões. 
Às 14 horas, o largo da feira 

r À de d , ere- 

e dici 
Como a Laurinda ou a Oliveira 

da Serra. Tudo quanto era pifa- 
rO Ot corneta era soprado com 
à força que os «álcocis» iam ali- 
mentando, 

Das varandas e janelas 

lo» ao pescoço uns, cartolados 
outros. Em palanque erguido 
no meio da vasta praça 
chamuscavam-se as fitas estrei- 
tas e soltavam-se os largos sim- 
bolos da condição de finalista. 

di; colchas e .colga 
duras e também muitas capas e 

pastas. À troca de saudações 

entre À ea idad. 

do o cortejo alcanç viam-se no ar pétalas, fetis e 
serpentinas. . 

Ultrapassada a Praça da Re- 

pública — onde um júri selec- 
Cionava de entre os participantes 
O carro que há-de ser considera- 

do como o melhor couscgutdo. 

o vencedor de uma iníci 

o largo da portagem onde os' 
costumes mandam se faça a 
desconcentração vencidos pelo 

ou pelos e 
cerveja, os estudantes tomam 

um pouco de reçato para retem- 

perar as forças necessárias para 

que conta com o prémio Região 

de Turismo do Centro — o lon- 
£g0 cortejo desce a Sá da Ban- 
deira. E era a mesma alegria, a 

rodos, dos que participavam ou 

Qque via passar à sua academia 
eram constantes, Com aqueles a 
oferecerem plaquetes ou um gole 

Os primeiros carros chega- 
vam, par fim, à Baixa da cida- 
de, onde o ambiente era de par- 

ticular entusiasmo. A imensa 
mole humana, que não arredara 
pé, saudava os estudantes e ria 
com as irreverentes piadas, ple- 
nas de critica social, à esco- 
h, aos mestres, e à política. À 
chamada piada coimbrã, como 
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o tluir da j da, que a 
noite ainda nem sequer tinha 
nascido. 

Entretanto, a enorme multi- 
dão, com a felicidade estampa- 
da no rosto, iniciava o regresso 
4 casa. À cidade, a reglio co 

ça daquela instituição, oº estu- 
dantes trocam miniaturas das 
Dastas que ostentam por donati- 
VOS que constituem um dos su- 
portes económicos da Casa da 
Infância. 

Os pequenos livros ou «pas- 
tas» levam pendentes fitas das 
cores das Faculdades e são re- 
heados de p lusivos à 

solidariedade humana. 
A «venda da pasta» foi intro- 

duzida no programa da Queima 
das Fitas em 1932, desde quan- 
do itui o fulero do progra- país 

tm mManter vivas é actuantes, àas 
melhores tradições da secolar 
Academia, À coimbrã imorre- 
doira mantinha-se, afinal, 

ANGARIAÇÃO 
DE FUNDOS 

Os alunos finalistas da Uni- 
versidade de Coimbra percorre- 
rfam as ruas e os centros de reu- 
nião da cidade numa jornada de 
angariação de fundos a favor 

; da Casa da Infância Elisio de 

ma do dia do finalista. 
.A preceder aà. saída para as 

ruas desses finalistas mobiliza- 
dos na jornada de beneficência 
houve uma manhã infantil no 

- Teatro Acadêmico de Gil Vicen- 
te. 

JORNADAS 
* Entretanto, o reitor da Uni- 
versidade de Coimbra pediu à 

academia que não perca às tra- 

dições que a mdwudunllum «e 

em exclusivo», 
Os .professores Anibal : de 

Castro, Alte da Veiga e Teixeira, 
Santos . tiveram intervenções no 

Dia Queima das fitas em Cmmbra Em 
2 taa reservar tra lço es acadêmicas & & COIMBRA — Tudo se preparava para a saí- 

afirmou o reitor da Universi | & da do cortejo. Alinhados, car- 
dade, «A caça e batina, por exem- PA queiimª dd”Af";s' fiesm roças e 54 carros alegóricos 
Plo, não são trajó que deva ___6_. 

maior da Aca e_m a e mostravam decorações bascadas 
usar-se todos os dias mas ào | 7 

da cidade de Coimbra, em milhares e milhares de flores 
qual se deverá recorrer nos mo- f atingiu ontem os seus depapel À alegria era imensa, 
mentos mais solenes ou festi- | .6 | pontos mais altos com tamanho o calor humano. 
vosp — considerou Rui Alar- [ 9 a cerimónia de realiza- — Tina! o cortejo iniciava 
são- 10 

' à sua marcha em direcção à 
Como exempio duma tradir 2.) 

são do cortejo dos Baixa, bandeira da Associação 
6ão que tem sabido ajustarse | 11 

-" quartanistas. Acadêmica de Coimbra — este 
. 80 tempos actuais citou a can- 12 -mez" "A cidade mostrava uma am- àno à comemorar o seu cente- 
ão de Coimbra, «que se man " biência diferente desde as pri- Nário — bem à frente. Abria-o 
têm até pela capacidade de evo- meiras horas da manhã, Um Ocarroda Associação dos Anti- 

. lução, mesmo na qualidade d fh 
ime d d gos E pelos 

suas letras». BA ainda mais buliçosas as ruas do —a&fes troavam os sons dos gaitei- 
Ainda sobre o fado coim- ___1____ velho burgo que se iam pejando — TOS € dos bombos. 

brão, o estudante João Granja | 16 de f iros e antigos estud: Um mar de gente pejava os 
frisou que um dos. objectivos f tes que, agrupados por anos de —passeios. Vagarosamente, os . das jornadas é «m:!í::l_nr todas | 17 | i ' á ; 8s estruturas estudantis paía a 

formnluu;. :;:::g Os tempos carros fuce:;am—se. .S"Í'pâ”' da sua garrfa, esta a lançarlhe — sempre satírica, mantinha-se. Moura: ' . - sua defesa, por se irlurp.;um 1 ju uns, mais m arquiteciados ramos de flores, Aqui e além Começava à definhar já a tar- De capa e batina e lmmlll- " ltural identifi 19 
AÀ massa estudandil, rmlhares outros. Com o colorido das Fa- de nhados cada um por uma crian- — Yalor cultural que nos identifica NETA À 

mesmo sentido, defendéndo a 
vantagem de conciti f a iradio "E 
ção € a evolução «serh receió do 
sentido pejorativo que por vezes 
é dado às melhores pálavras». : 

«A tradição torna vencráveis ,( 
os elementos de cuiturfa que se 

afirmaram como valóres e dela 
só se deve eliminar o que vá fi- 
cando desadaptado» >- afirmou 
Aníbal de Castro. 

É preciso, contudo, que as 
tradições se revivifiquem «in- 
corporando valores niovos que, 
com esta dinâmica, se tornam 
também tradição» — disse o 
mesmo professor, 

Luís Alcoforado, dá comissão 
organizadora das jorhadas, sa- 

tientou Gque .0 tongo |mmezno 
de 11 anos em que se:.não reali- 
zaram os festejos da Queima das 
Fitas foi «nuito corrêsivos das 

que são invejadas e copiad, 
por centros universitários que as 
hÃão possuem». O professor Rui 
Alarcão, que falava na abertura 
das Jornadas sobre Tradições 
Académicas e Canção de Coim- 

- brai integradas na Queima das Fi 
tas, opinou que estes festejos de- 
Vem manter o seu esquema tradi- 
cional esem contudo se fecharem 

: Ainovações», 

Depois de 1978 «foi necessá- 
rio retomar todos as valores 

dicionais e agora a 
fnzer 6 ponto da situação si- 
tuando os valores da academia 
de Coimbra numa perspectiva ac- 
tualn — explicou Luis Mcoforl» 

. do, 
Outro. estudante, João Cu- 

'nha, sublinhau tratar-se de'uma 
idade da acadê- ; Tradição e inovação não são 

antagônicos, havendo que arti- 
culátlos de modo & obter um 

. correcto ponto de equilíbrio — 

Qª(xãov?yõ estetunk] — Quoâmu ds to 

mia' esta de trazer & debate às 
suas tradições, Nessas tradições 

tem havido quebras derivadas 
do que chamou «fenómenos de 
cOrrosão permanente», 

t— 


